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AfioLXVI—Núm. 229 • Barcelona — Viernes, 28 de sepíteralirB de 1923 • 1 0 c é n t i m o s 
E e d í c d ó n . Adminis t rac ión y TaHeree ESCÜDIILERS BLANCH8, 8 bU . Teléf. A 830. • Ananclcay Suscripciones PLAZA R E A L , ! 

SDJCilfClOH: Barcuou, ptu. I t i mM.-Fneri, p t u m iflBiitrt.-fortn^D, i s iér ia j fniplnu, ptu. tW trlBMtn.-DiBiii p&lsM, p t u 13 t r la is t r i 

SANTO 08 HOY. — Santos Weacaalaa, 8:'.vino y Simún da Rojaa y «anta Baataqula 
Sale el Sol a la j 3 41 maQana. — Sa pona a las 5'38 tarda, — sale la Luna a laa 7'40 tarda."— Sa p joa a las o ¡o maOaaa 

V E A B 8 T A T A B L A 
m y sabrá cuágto pagará V. ca ia semana comprando a plazos e.i 

g S a n P a b l o , 1 1 7 b i s , e s q u i n a a R o n d a 

| Sastrería. calzSáo, somBrem, eamisaría, tejidos, 
Golchoses, camas, mantas, máplnas HEXAGON 
para coser, cristal, loza y porcelana, batería de 
cocina, alnminio, yapas, ortopedia, etc., etc. 

P o r u n v a l o r h a s t a 
d e 31 

» 41 
» 7 6 
. 101 
> 151 

30 P t a » . 
40 » 
75 » 

100 . 
150 . 
200 . 

c a d a 100 P ta s . m á s 

CUDUIU 
semana 

1- 50 
2 
2- 50 
3 
4 
5 

. 2 -50 

VISITE LA CASA O ESCRS3A 

EDIFICIO REGENCIA: SAN PABLO, 117 bis, esquina Pareielo • SUCURSAL: BOQUERIA, 18 

T \ f \ W » 3 E C A Ü E Z A desaparece coa Ca Homlc ran lna Cal (Miro ea b m i 
* J \ J L s K f f \ uulos .—Rola , f l o r e * . 14; Pelayo, 4». j . lara iacias .—3 ptaa. caj< 

D r . S u e i r a s Enfennedadea de !» mi;.-r — Cir i^ls — VlB§ Urinarias. 
Conaulta dell • 1 y de-í a 3 — F o n t a n e i l a , » « , 1.° 

C O N S U L T A 
de c n f e n c s á a d e s de la p ie l y de los 
ó r a n o s gaaiiales. Ta l le ra , 29, en l lo . 
De I I a 1 y de 6 a 7. 

VIAS URINARIAS : : S I F I L I S 
18, Conde del Asal to , 18 

1 2 D U R O S 
GANARA VISITANDO E S t A , C ^ | j 

L e d a r é 
un corte traje estambre superior, por 40 
pesetas. Hechuras y forros a nuestro sa»-' 
v j Í̂ -J-SJ ¿ t ic , 50 pesetas 

ta 90 pstt \m m íraje de 158 
Pruébelo usted y suba al piso piinclpal 
«Je la calle de Trala lgarrnúmero 3 (junto 

a la plaza de Urquinaona) 

Uuittiiegaiüzaunialn para mm 

ALMACENISTAS 

I > L ] N T I L , L < A S - - T U L E S 
y A D O R N O S F A N T A S I A 

Gran baratura :-: Venta al por mayor 

C A S A M A R T I I V 
Balada fle Cermtes. 7, j Clganteg, 2 

INFORMES PARTICULARES : INVESTIGA­
CIONES SECRETAS : Reserva absoluta 

TALLERS. 68 b!s, 2.°. I.» 
Despacho de cuatro a siete 

H O M B R E 
Faltos it enorgiof n̂ iosc n5jj|í 
!tfes. Impoteníec. gaítadoi,'por zbiS 
eco co Voiiu?, SjKínríce, ú w b M ü o Ú 
pesares, c s t u t í o s , t, .lójo.-. dn^ñoiL 
recobrarán b s fu^rsts éo la b V B n t M 
son G! VIGOR SEXUAL K0CH da uff 
axiarno. Loa nedieamchtos al Interíci; 
al son débBea, n i ropean él estófni 
y no producen afecto, y ti son fuerl 
matan la ealud. El VISOR SEXUI 
K0CH sa mi» ta its boticas blf 
áureas del mundo. Coeviene qae pa 
¿eterminar el greda da DEBILIDAD 
pWa á ta CLINICA MATEC 
Arenal. MADRID (Esf 

dñ sntli m correo. ̂ aenrwHBttMi 
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I r 

Medicsunento puro. Ha 
curado ya millares de 
BLENORRAGIAS (por-

Paciones). Parlaneato, 17 
armacias y Centros de 

Especfficos. 

THE ELIXIR PUJOL 
Lazante y desinfoctante. Conocidos 

on iversa lmonte como remedios i n f a l i ­
bles para c u r a r toda clase da enfer­
medades infecciosas. E x i g i r el nombre 
P u j o l . De vente en todas partes. De­
p ó s i t o j f o n o r a l : San Pedro M á r t i r , n ú ­
mero é ( O r a d a ) BARCELONA. 

E A P E L D E 

C L A S I C O 

Tarifa íe precios s e i i B » 
Pfts_ 

Reclamos i .»página, I columna ¡¡P 
(cuerpoS) i — la Unes 

Redamos 2.a página, 1 columna 
(cuerpo 8) 0'50 > > 

Anuncios 1 columna (cuerpo 6 ) . » . 
Remitidos, 1 colum. (cuerpo 7). O^S • • 
GaceUlla, 1 columna (cuerpo 8). t'50 > > 
Buques (marítimas), I columna 

(cuerpo 6) O'-IO • > 
Sección comercial, 1 columna 

Ícuerpo 6) 0'50 > > 

dales, 1 columna (cnerpo T). 0*75 » . 

E S P E C T A C U L O S 
T E A T R O S 

E ú b a d o . tímnJio.-o Q c o n t a c l m l a n t o . — D s i i u l t í » a n a A r a n c o m p a í i l a d a A p e r a c o n 

Beparto rmlnent*. — Viia :8') Listas compaflla y Píoajn. — SI profesoresorijurgca del Sindícalo Mnslcai da Cat<iluSa. í 

Oran c o c n c a f í l . i 
«lo « o r n c d l n 

• F r a n c i s c o D d t f a d o 

• Hoy. v f a m * s . nocUc. n I e s <ltex> 7 » 1 1 

Precios reducidos: B U T A C A 3 * S O i P t í a i E T A S | 

la ebra da mayor t s i r y 06 KISA. eo trea acto» da Paao y Dicanu 
H - A . C A . S A . I D E S A . X J I D 

liranaioso ¿xliodeostaConip-iC;». i ¡ \ reír!! UAI Tiroit !I ]i .\ r*lr 11 — Mafiana. 8£.trá4a. tarda. B U T A C A . •» P t a a . Canción <*• 'f, 
c u u r t . de O. M:irilnfE siftrra. i (flanclaat I da HuDoz 8«>oa — .Noche. LJI casa <fo «alud. — r> lainso. tnrai-: El ama de la .1, 
casa y canclAn do cuna. — -"•octio. La ommm da salad. — Mariei, ttfneQclu ae t mi lio lila»; Amoe-aa y amoríos. 

— —— • •• .i^• • • ~— s) i i a a w n » aa mnrailBin . r 
» •^..TjMw.miai 1 . i inaan. i - . . . . ,_ . . . « 

C o m p a ñ í a d a z ^ a r a s u e i a d e | 
: - : : - : J U A S J V I L A : - : : - : « E I _ . I D O K , - A . D O 

en a qnn ¡l.-iir; n los 
popmami a nina.?8 ROSARIO LEONÍS - PACO GALLEGO - MARIANO OZORES | 

i . Hoy. v^roea larde a lan cinco. - l'luma repr «a«iitncOa da m aplnadtdtaima ta-zaei» ea tres auo^ e:i Terso. Je Luu M irlatin d"1 Larra ... 
f preelosi loy.i muslcai del Insigne i r ^ -n ro Barbíerl, ' • * 

E L B A R B E R I L L O D E L A V A P I E S | 
:> .cti(», a laa diez. — n dlrertldn -ncremés de Keroftiuex -• 1 Vi.:ar ti»_ CA •ÍÍ ICHIT '* . ^ 

E X I T O — — ' E X I X O -™ " E X I T O • E X I T O 
U rpprefntac.On del extraordlnananrtnra aolandiaa y r^íocljantn «alaato aa ciooo coa Iroa. ÍUpnastos an 1I03 netos, ortslnst de Jas í 

Faru&oS^z del Villar, Trftilca del c8l€t)re maaslró Jacinto O norte ro. J 

C A N D I D O T E N O R I O ! 
IXJ?*^^^ Mariano Ozores M W r « " t ? n ? o V ^ ^ . r ¿ ^ ^ ^ % 

1 3 L i T I O J F » A . O O | 

Í TBATRO POL-IORAMA. — Compañía de coixaecSias * 
Hoy. yiernaa. Urda, a las « r e o maUaée popnlar» La coruedla ea tres actoa de loa aaOoras Oottarrez Bol» y Qa baldo a. <• 

í E I , T I B J H P O D E L A S C E R E Z A » — — * 
f Njche. a laa diez, popn'an La comadla en tres actos da don Jacinto BenaTauto. J 

L . A O O B E R N A D O R A 
MaQana. «abado, tarde, a las cinco. mallnAe populan E l tlamoo da laa «sarazas.— Noche, a las diez, populan La 4atoarnado>*|̂  

^ Dumlngro. urde, a las cuatro y media, aeccióo especial y nuene u las diez, gran Moda: La g o b e r n a d o r a . — Se despacha en eonwu— 
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C S - r e t n T e a t r o E J s i p e t f i o l TELÉFONO n.» 1242 - A 

Hoy, Tlernes. ÍH Septiembre.—Tarde, a las cinco. Eípléadiao Termoulti popular.-i.ütrada y butaca. VSü. paietai Kl deilcioau TOd^Tll en 3actos 
I . A P O M A . - NocJí8'• l8a.^lM-°.r8Qí'0,0 *xl10 ^ rI*a! O R O C H A . n n connsoo. IONOSCBNX 

« - ^ J ' t w m ^ m . gl aiTerUflo Todeni ea treí actos ^ - - •** - í '^" ' • •^^i . ' r tAHTUí .—Sieaau tea toueu 
te». — Eapiénama presentación, — Ofcorado aaaroda Bulbeua » Gtrbal. — Uanana, sábado, tarda, alai cuatro y media, estupendo rermoatti 
popmar: 1.° S m c A m cunyats. 7 i ' Clara Tampln. — N JChe y todas las uocbes: \.\ reír! Croehard. oorrldo, Itfnoscent 1 
mártir. 

- A . T I R O " V I C T O I ^ I . A . 
Oran Compañía de Zarzuela. — D i r e c c i ó n : A N S E L - M O F E R N Á N D E Z y L . U I S C A L V O 

Inauguración de la to'nporaday debut de la CompaCIa.; Abado, 29 de Septiembre iOíH. — Noche, a las 9 y media en punto. — Colosal cartaL 
Dos estupendas obras dal maestro Serrano y dos reprlsses tmportantlslm is. — Fijarsa bien. — 1.* 

J S I m a l C L G > a m o r e s 
5 para preaoataclúa do Carmes Causada. Inés Oarcla. Anselmo Pero&ndei, Anzei da Leda. Alelo Cano, Pltard, ato. — 2.* Beprl^sa da ja preciosa 
• i sarzueia. aOo ba no representada, — 

L o s t > o r T E L c l x o s 
J con na delicioso reparto. — Buscad los cartelas. — J.' 

T-M r O 133. O Í na. o r a 
i por Consuelo Beultez, Amala Aleare. Flora Perelra. Pepita Alcacer. Ausa.mo Fernandez. Alelo Cano, Matías Ferret, ^antlagro Llorea, etc.. ete. 

4.* Beestreao del hermoso saínete unco Joya del género ctueo. 
HiEiiS m i i J e r e s 

por Uarla Pérez. Carmea Cansad» Inés Oarcla. Amada Alazra. Pepita Alcacer, Anselmo FarnAndez. Cano. Pltard. Salrador. etc.. ete. 
Inimitables conjuntos en tudas la* obras. • 

««««ti 
CRAN COMPAÑIA D'? COMI"DIÍX 

A L B A - Q O I V A F É T E A T R O B A R O E i - O N Á 
Hoy.Tlernea. Noclio, a las diez. — coarta representaclda de la cblstosacomeila en tros actos de UuDaz Seca y Pérez Fern&udei 

L A P L U M A V E R D E : 
TRIUNFO COMPLETO T H E S O N A i v r a o a LA COMPAAIA 

MaSana, s&bido, tarda, oíumn varda. — Noona. rnpioloión da Lfi n e n o r l t a Anitataa. 
Eicue abierto el ABONo a Viaraaa da Moda por diez funciones, que aa eiectuarán a partir del <Ua Sdfl Octubre. 

;-VÍ..H.Í..M.ÍÍ..:..:.-:..X.̂ <..K'-:-Í-**-K-V-:-Í"̂ ^̂ ^̂  

T E A T R O A P O L O ( A P O L O P A L A G E ) 
CompoOIa oibert — Hoy, viernes, tarde a las cuatro y media. Sección sencilla 

B u t a c a c o n e n t r a d a . O'SO. E n t r a d a g e n e r a l . 0'15. 3 S 1 O E f f c M D I p l m O C t L O . Klltl%%TalaZc0̂*-
B u t a c a c o n e n t r a d a . O'SO- E n t r a d a g e n e r a l . 0'30. L - a . G & J J T S L d e l m i n i s t r o , 
l.«rVernrporPXpPrnTerrn^ - L a c H i c l i a r r a . ^ c u h c ; ¿ S e " t 2 ^ ' B u t a c a c o n e n t r a d a . 2 p e se t a s . 

E n t r a d a g e n e r a l , 0*50. 1° L a c a n c i ó n d e l o l v i d o . 2.° L a c a r a d e l 

m i n i s t r o . 3.° ^ « M " J E J I t r l x m l o d e ^ - E > o l o . tibl%¿?eTec£TM*¿:-nh 
L A M O N T E R I A 

y t e r c e r a r e p r e ­
s e n t a c i ó n d e l E L T R I U N F O D E A P O L O 

• » » « « < . * • : . * * { • « < . « » « * « « « » « • * * * * * « * * « * « * » > ^ ^ TfgTÉk TDf% É̂ fátUSSf*fí _ C o m p a ñ í a d r a m á t i c a R O « J A 8 - C A P A R Ó 

B Sm £v m Wm%0 M̂MWMm%M %M Hoy, Tiernea. nocl.e, a las nnere y medlai laposlclOa del famoso me. 

2311. üRJBGrISTIFl .O ID3ES T ^ A . ^ O L - I C I - A . 

por tola la 
compaDla. lodrama en 

odio actoa 
Mañana, sábado, (rran acontecimiento: Es- T . A.. 3 N ^ " Ü " JJtí! Jrt SIIXT ÜNTOIMIBI^EI 
treno del grandioso drama ea cinco actúa 

>•«««»»« 

BAbado. 2», y dominio. 30 da Sa^Uasnbra. - UJBUT da la compallla da zarzuala dal primar actor 
F E R N A I V O O V A L L E J O 

Precios rerdaderameate tnerelbleaaOlo puede ser por la irran cabida del teatro.-Butacas, 1 la-Oeaeral. OTO. 
8<it>3do. a laa «Jlax. — DotnlnMo. tarda » nocba. 

• • • ^ • • + * « * « * 4 * « * * * « « « « « « * M . * * « * « * + « « * * * * * ^ * * ^ 
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CINEMATOGRAFOS Y V A R I E D A D E S 

^ T B . A . T i R . O 3 3 E 3 K T O V E D x C i r c o E c u e s t r e | 
Hor.rlernea, aoeba. a úlez.J3«iapaa- R a i n í J S 3 U c'"' aB P"0 0*:l oolécc"?a cabii.ltoa. perro» y muoa* amaestradoa. - De loa 

D r « K S ! r í e 'icéQtrlcoi*. coa su< btoioiciad «j Ttt̂ /̂ _Diff¡ 7 QuUiuiei aaltailurea.— 
n O U címlcaii.—uv icloriea a ta uoiioo ' * Hlw'rVIlll , f Silto eraciaata Je los 

3 Hermanos 
4 Kuessems 

do proffraiaa. — Kxlto wxtrvirdlnano <la 
Síurla ^ " 
Sn¿M m ^ ^ r m c í ^ , í i a E . P. Lee, Les 4 Varrettas, The Arques, The Strakay, C. Fontanas 
• n d í d S f y c ? n r n a . , S r I " í ? 'a Hermanos FerronJ, Navas y Gerome, Silva y Kodak 

'•antro 7 mxdia. Uaciat!'-'•apacltií, y nucbp a laa dipi ver ; - '. orimiauio, 
S 2 C O S « O S A . Z « B S 1 3 E l E S 1 L J T S 

LleiradoaLt Nuera York, deo i i i r t o la famosa tro in • f» J ÍKZ >FK v ei Terdadaro fH...j:ut« T .caí ,-.»r L , l I x a R . a n u í a predilecto del 
orau Teatro Oíympia d« P ifls.—DOOIIUJÍO. tarde y uocua, oxi-;iuril liarlas laociucM.-Todoaloa lunsa, taeveeay nuuados. rnaUnés eapsoialea 

Be despacha en contaduría. 

v 
• 
I ' 

Mañana, 
tarde, a <• 

Gran Teatro Cornial y Gran OI no Bohemia 
Hoy. Tlernei. —COL1SAÍ.E3 PROGRAMAS. — ;B.sl3 KXITOál 

Pr jvcccldn de (na araadtosna u iDlereanotex penetras 

l a muerte 
y ae^nndi y ü t'iua de 

la preciosa pellcaia 

entre la vida y 
los diamantes 

Kitty Bristol y La pianista -
r El montacargas diabólico * c£;Mrio mm6' 

Robin de los Bosques « i a ^ t S D o u g k a 

tan risa Nicomedes 
La reina ae 

F a i r b a n k s 

X e o t r o s X r i u n f o , V l a r i n a v C i n e ^ u e v o 
Hoy, Tisrnes.-Estupesáo y colosal programa.-B magníficas producciones de las mejores casas productoras 
C u i d o d o p o r f a v o r - P o r e l i i o n o r d e l a p o l i c í a m o n t a d a 
" T o i x t e r l j a s c j E L m i ^ o s t r - e s - "X'i-jaiaa.^oso a í o r t i U L n a c a L o 
L a r e i n a d e l o s d i a m a n t e s R o b i n s o n C r u s o e ' V n ^ 
Domingo, 30. estreno de la colosal serie en 18 episodios L o s d f a s d e B ú f a l o - B i l l 

C I N E S I R I S P A R K y R O Y A L C I N E 
,1„s; L a r e i n a de ios d i a m a n t e s S^.j^íe - Nieomodes e n t r e Hoy Tloruoí.-Oran M.>da. 

¡a v i d a y l a m u e r t e - -a p i a n i s t a ní^^^íí - Monteoargas 
d i a b ó l i c o ^ r ^ u T a - i ? - T r e s m i l l o n e s de d o í e S S ^ ^ p e f e ^ i ^ í J a d ; - A c t u a ­
l idades G a u m o n t UommXno%uí.'^^^^^^ 1-a r e i n a de los d i a m a n t e s 

y ia mnanlfloa pe'.Icu.a Bit. DIAMANXB ROJO, por el popular TOM MIX. 
f 4 ^ * + . M * + * « í > * * - í M - * í <-í : r : :- : : •:••: 

P A X H E - C I N E M A 
Hoy, Tlernea, y todoa loa días aerooea a laa cuatro v media da la tarda y a taa nueva y magia de la noche — — — 

Revista Pathé n.0 729 I H a z a ñ a de F l o r i á n I Margot e n e l C a n a d á 
ACtnaudadaa I Dlrtrlida pp léala edmtoa por al CblmfaDc4 actor | Comadla amer caua de iDtereaanta ar^ameoto 

mWm ' m f h \ ^ l f *a f l "V t n n n ' i \ xf-aordlnanu noreia ciuemHUigradoa dtylrtida eu neta 
* / I J t J l * ( f k J . (/). V A . C ü D I t U l O ) capltnioa. baaada nohra la ohra da AKTÜK.J B»HNBDK. 
V >-»- ' * ' V — ' V o • J v . t i p i v . t l K j y mogutrtimeuts interpretada por RaNB NAVARUB a 

NOTA.- De seU a ocho .ie la tarde aa despoctiaa oca.i'ladea nomaradaa para la aaalda de laa tau del domiuaro, 4> 

C I N B M A T O O R A P I A * 
S ^ i r r l i » d c c ¿ n y c c S a V 1 , V . ^ » Revista Pathé número 729 - Sandalio hombre | 
terrible, ?¡.a9 - Las Evas del día, - Jack el audaz, I ^ M M ftS» | 
•^Vr-aíK R O B I N D E L O S B O S Q U E S , K ^ ; M ¿ f ^ | 

Pronto: Co;oaal eatreno. 

Aristocrático Salón K U R S A A L Templo de la Cinematografía 
O r a a a s t i n o S u f t * . — Bairta de reuaida de famUiaa duunsuldaa. — Hoy.Tiernaa. ^randl «o r aetecto programa.—t'ltlmo din del rnidoao 
u i t u de la auper | 7 c n r > « £ f 1 t t seirundo cnpliuio •ublma oreaclúu del gran actor VON • A 
loya OnlTerial V * * * * * * * • • V « J « C » » , aTB! ¡U IU.Exito culoaai ue la precloaa comedí» dramfttlc-
p l a n i s t a a^VlucSS - M o n t a c a r g a s d i a b ó l i c o ^ T ' ü ' . A c t ú a -
I l d n c j c ^ f S f f i n i i r n f ^ f l f M NOTA: Hov.yierneay maDana, aabado, neaelaaoCbo.sedeapHcbaran hntacasuumera-

• ^ ^ ^ ^ ^ • ^ " ^ ^ » « - « a m a i n a » » laa i>ara la MCIÚI espacial de laa tala del domingo. — Mauana, estreno aeneacional 

LA T O R M E N T A A BORDO lexcluafa), ae ídn la aorela «Harrlaoes ^. Gal», de Haoney datee. * 
l'rulagonlsto! La eminente estrena D o r o t b y P h i l l l n * . j . 

s 



E L D I L U V t O Vie rnéa , SB^'de se 'p t ienibr» 1023" 

PAO. S 1 

GRAN SALON DE MODA 

l0Z:̂ r\Íl̂ lSî  K i t t y B r S s t o l y L a p i a n i s t a - ^ N i -
c o m e d e s e n t r e i a v i d a y l a m u e r t e y K ' V o ^ ^ ^ F I I P O S O 

L e I N T E R E S A s a b e r e n q u e c i n e s e p o n d r á l a g 
m a g i s t r a l p e l í c u l a 

P E O R Q U E U N H S U E G R A 
p o r M A X L I N D E R 

a-». o * — ^ _ aBANCINB D.̂  MOD&. — Notabl8»sext8loy irlo.— Hojr.vlerue*. inuli.-iíslie-.o * 
S^J B < í l l S- - ¿FE l i ü i U • de lasraadioaa eicluaiTaoulatraccióa da millonario. ArtlscasaTociaa^a. precio- < 

slalma y üoa comedia por el enn artista CJ-ors-a Arlls.—üilms: aMiir^ocen el í 
Oanadi», emoclonanta asunto do InterSa eicapclon»! y el enroño «Todo a plazos-. (?ran rUa.—Domlnso. noclie, estreno: • lí Oaal a* ia rarsa» i 
Kirat National, por Katherlns Mac Duaald.—Pronto; el gran acooteolmiento anUticu oLa uobemo» por Mana Jacob:n!. J 

.. . .. . • . . y , J.J 
T W V 'v 'r 4"* T T • 

D I A N A A R G E N T I N A i E X C E L S I O R 
Hov. rlernea, colosal programa de eran éxito. — Cuarta lomada do la emocionante producción 

L a r e i n a d e l o s ^ d i a m a n t e s , & a i a T ü ^ ^ ^ T r e s m i i l o n e s de do te , 

• Kl masmilco film de l.TO) metro» 

Ketfcy B p i s t o l 

de gran 
senmicioii. 

La notable película en dos partea I La cinta de gran risa 

JVIoníacaraas diabólico !| HÍMÍIOS eolre la viia y la mm 
Uonmigo. noche: Estreno de la nulnta lomada de L a r e i n a d a t o n d i a m a n t e s 7 la grandlora película it« 1,850 metros E l d í a * ' 

t n a n i e r o l o , por el celebre artista TOM MIZ. ' 

* m O K U C n E J S L T A L t x P f l D R Ó : - : C Ü R L K Y R I f l j 
Hoy. Tleruei.—Gran Moda.—Slompre lia mejores producciones. 

Kncllo p i r a m i d a l . E f ^ R W I ^ J F l l R I , (Tb §o£ IF& (H) ^ O Í I ^ 1/1 1bra maestra de 

J Segunda üulma Jornada de * « » J » D f l i ^ l *-* HUT BJ» * J SZt 3 9 D0U3LA l'AIRHANKS. 

| C ó m o s e p i e r d e l a d i c h a r L i c l ^ v c 1 ' 1 - U n a t u r c a d e A m b r o s i o 

| L a f i o r d e l c a m p o e:̂ T - S a n d a l i o p r o t e c t o r d e l a L e y S e c a 
DooiinKo, noche. ¡Sensacional Estreno! E n l o s d í a s d e B ú l l a l o B i l l interesante serie americana dividida 

? en 18 episodios, proyeclándíse el l .0y2.0 — U n a c a r r e r a e n K e n l u c k y uiagnifíca producción dramática. 

G X J S Í J 3 1 - G r a n v í a L a y e t a n a - T e l é f o n o 1371-A 
IJov. Tlernes. prjgra.in monstruo por loa mejore» artistas -le la pantalla.—Broma ( rd t f l ca . maglatral cinta. Interpretada por í l cíl^bra 

artista llaudinl. Iteul Proarnma A|nrla. - C o r a z á n d e a c e r o , grandioso fllm dramático, creacldn de loa eminentes artistas Wllllam Uun-
can y Kdit Jonngon, — M í a s T u M I F V u l i l , grandiosa comedia Interpretada po' la oella artista Luce Doralne. — T o n t e r í a s c a m p e » , 
t r e s , dos partes, de risa. — ja t r a v é s d e l o s Pr- lses O a l e » , grandes vanednaes-

D E P O R T E S 

L ' A T L E T I C C L U B D E B I L B A O 
C a m p i ó d ' E s p a n y a 1 9 2 3 , i e l 

F . C . B A H C E L . O N A 
C a t n p i ó c T E s p a n y a 1 9 2 2 

I j l u . l t : ^ r á , n stl C ^ r r i T S d o l o s C o r t - s e l s d i e s 2 8 1 3 0 

- A . I ^ E S H a A . T A . M J E S 
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B A I l i E S 

Sal p a c í a g a í e p 
Ea muy daicU «ocontrar rea- P A r i C I O ae C R I S T A L ,e nunt^ diariamente 200 mujefcs, 
nidas en una aola nuijer, estas _ " ~ * c , i r " " que «tíetnás de reunir tan apreciadas 
tres cosas tan agradable*. Y , E S T R E L L A , n . 2, praL cualidades, toa . todas guapos, toda3 
sin embarco en ct- — TKLÍ.POKO lew- \ ¡— hermosas, todas amables. 

DíVEf^SlOflES VARIf íS 

5! de i e n n r e s 

1 
P A R Q U E D E M O N T J U I C H 

PALACIO DE A R T E MODERNO Y PALACIO INDUSTRIAL 

H O Y 
E s p l é n d i d a m a n i f e s t a c i ó n d e A r t e : : E x h i b i c i ó n M o b i l i a r i o m o ­

d e r n o p r e s e n t a d o p o r l a s casas m á s i m p o r t a n t e s d e B a r c e l o n a , 

d e E s p a ñ a y d e l e x t r a n j e r o : : S e c c i ó n r e t r o s p e c t i v a d e h a b i t a c i o n e s c o m p l e t a s d e 

l o s s i g l o s X I I I a l X I X : : S u n t u o s a p r e s e n t a c i ó n d e l a I n d u s t r i a F r a n c e s a T a p i c e s 

d e l a C a s a R e a l : : P r e s e n t a c i ó n d e 2 5 v i v i e n d a s h u m i l d e s : : M u e b l e s , j u g u e t e s , e t c . 

P R E C I O D E L A E N T R A D A , U N A P E S E T A 

i 

1 

LOS ABONOS SE EXPIDEN EN TODOS LOS ESTABLECIMIENTOS DE BARCELONA AL PRECIO D E 20 PESETAS 

ss re a x j m\ a 1*1 isr 
T H E S - T Z I N O A M » O S L A » C U M C O A L A S R I E T E D E L A T A R D E 

La E x p o s i G i ó n e s t á abier ta ds las cJíoz ds la m a ñ a n a a les ocho de la noche 

P l a z a d e T o r o s A r e n a s 
D o m i n g o , 3 0 S e p t i e m b r e . A l a s t r e s y m e d i a t a r d e . 

O R A N D I O S A N O V I L L A D A 

A N G 0 S 0 
n o v i l l o s 

• t o r o s 
d e l a a c r e d i t a d a g a n a d e r í a d e l o s 
S r e s . H i j o s d e d o n V i c t o r i a n o 

POTi E.OS VALIENTE» NOVIVL.BIIOS 

P a s í o r e í , C a r r a l a í n e n í e y M a r t í n e z V e r a 
Cete ú l t i m o nuevo en Barcelona. 

S o m l D Z - O ; , 3 j&tELe, S o l , X T O 1 3 t a s . | 

r * - A . I L i A . O E l B Z ZJÍ - A . D F l - ( R n t e s P ñ Y - P f l Y ) S a n é a b l o , n ú m e n o U 6 

R V A U O U R A C I O I V — T o d o B I L L A R E S y R E C R E O S Mnferial conin'cr<imonta nu«vo y de r»rlmer ortlô i. ABIKJR rO O© O TEZ MAN/VIVA. 
m u s i c - H A i i i i S 

• • • • • • « ^ ^ • • • ' • • • » M H W , » « » » . W , » » ^ < . < ^ „ t < i > » t , ^ , t » 4 < l > > < , ; l t > l t » < ^ » < , 

(• | a /̂T* t—^ "F«5 Exito «ta lietjmdü u moplsl ma estrelal oreado- ^ 

TELEFONO 2«Sn A 
l : C O M P A Ñ I A V O D E V I L 

Exito de 
D A L I A — C A R O L A i A R O O T 

A U R O R A - F R A N C O - T A L I A 
R O S i r W A - F L O R I T A - F R A N C E S 5 i q . MU t i I S A B E L V A R G A S Hoy, debut de C O N C H A V I L A V l L M $ 

ra del arta irlvulo 

MARGARITA • ! 
V I L A l 
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R X N C I P A L P A L A G E 
P l a z a d « l T e a t r o , a y 4 

— TELÉFOROS nUmeroi 8I2S 7 4738-A-

H O V . OJÍASI M A T I N E t A > A*^ " M ^ T n o D E L>A TA--ÍOB v lyOCH"- . * ' « n i P - S B 

ea el (jue toaiau pane 7 S a r t i s t a s • s p u d o l a s y e a t r a n i M r a n . - ••l-A • .¡O-'O EXIT > Tt.i LOS , •. n , IÍUANO .d CUADROS 
• O ^ D D A N C E » R B C O ' - i » y t . A O A L, L, I N A C I E Q A — — — — — — 

P ^ K C l O S c Butaca de prtnwaclsee « p e s a t p a . — IJem « • eeíonda cim*. 3 
Satedo, A U ». BSPH1SK DaL rAMOÜ'i CDADB I I A > 9 L E G I O N A R I O S . 

******* 
>%. — tntrad». t ' a o p a t e t a s 

— A S A L T O . I » 
D I R E C T O R : L U I S C O R Z A N A 

E n o r i r t a 4K!IO <sa l a s ea ta ln - ida f laa 

C O A F ^ ü l VIOLETA 

l E P É N C O N C E R T -
S á b s d o 

Debut de la btlUsitna 

Condesita ZOE 

G R A N D A N C I N G 
De 7 a 9 112 j d i U 4 n a d m a l a 

Apertua — Oiaar — Tango 
Orquesta: J T Z I O A N E S 

B a i l a r í n L> U I O I 
S O B E R B I O R E S T A U R A N T 

euJvl* r ío- i e s p a c l a l a a 
% La BB}gr cecina ds Bamioea 

i * * * * * > * * i - i * i * * * * * * * 

— Vnedc H a l l «Xa p r i m a r o r d e n 

.̂,« • .... JL.. - - . - I " ,- • • , ' | 

F O L I E N B B R O J B R K ^ ^ . d . . Oa.ro.«0 - T ^ ^ - A 
VOÍSOS lo"» aiam, i c n S m » no-^h*», c o n c i o r C o c o r SO a r t i s t a s . 60 

Exito de C O N C H I T A O A » Z O N t - I Todos los d i u : B A R C E L O N A A L A V I S T A 
• presentad* por la JUA T i t O U P B M U N O I A l , , tomando pane D c l v o a n d O e J v a y Tattoso» elemento* 

* * * * * * * * * * * * * i * * * * " > * 4 

+ * W H ^ f * * < ' * * * * * * t l t , * * i - * * < 

| ROYAL CONCERT 
I AMPARITO BLASCO 

i * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * i ~ y * * * * * w * * t * * * < - * ^ 
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DE L O R E N A 
A'STn: — C-HC — B U » í * N C t A 

PEPITg IHIJIUES 
O r a n p r a s a n i a c l A n 

CRONICA DIARIA 

A m o r o m u e r t o . . . 
E n real idad va j a p i c a n d o en h i s ­

t o r i a .el ¡p ru r i to qun le ba entrado a 
lodo el mundo de amontonar inveo-
t ivas y a p ó s t r o f t - s con t ra el an t i cuo 
T é g i m e n po l í t i co y sus defectos, so-
í l u m a s que antes se las t e n í a n bion 
gnardadas los que ahora a c t ú a n de 
fariseos y rasgan sus yesl iduras l l e ­
nando l a Prensa de in su lk t s airados 
con t r a lo que y a se cree muer to . 
~TIO fncor r i r emos nosotros en tan 

necia conducta. Llovamos m á s de m e ­
dio s ig lo censurando a lo que ahora 
h a recibido una buena lanEada: pe ro 
n o v a m » s m perder el t iempo e n s a ñ á n ­
donos con e l m o r o muer to o m o r l -
bun<to. 

So nos o to rga mucha l ibe r t ad para 
hablar de lo pasado; pero n inguna , o 
l i m i t a d í s i m a , para comenlar el p re ­
sente, que es lo que nos interesa a 
lodos , i Para q u é con t inua r l lo rando 
sobre ru inas , tumbas y sudarlos de 
r e g í m e n e s p o l i ticos abolidos? Hable­
mos de lo presente y , a i no nos dejan, 
cal lemos. E l pasado, con todas sus 
f e l o n í a s , abusos, exacciones T a t r o ­
pellos, la t e n í a m o s olvidado de puro 

sabido. ¿ E e m o a de c r i s ta l izarnos en 
una eterna l a m e n t a c i ó n Jeremiaca. co ­
mo e l profeta de la B i b l i a ? . . . 

Poco hemos de agradecer a l Poder 
actual la l iber tad o m n í m o d a que nos 
da para elogiarle y t r i bu t a r l e loas, ai 
p o r o t ra parte nos despoja del dere­
cho a censurar lo en lo malo o desa­
certado que pudiera r ea l i t a r . A l fin, es 
obra da hombres y no puede aspi rar 
a la p e r f e c c i ó n sublime s i n defecto de 
n i n g ú n genero. 

Todo el que manda o di r ige , lo m i s ­
mo pueblos que masas, no deoe rehu i r 
el que se sometan al l ibre examen y 
al l ib ra j u i c i o sus actos, proyectos o 
palabras. L o con t r a r io parece algo asi 
como cier to temor a que los ojos es­
crutadores descubran brechas o lados 
flacos a sus cosas. 

Si vamos a l entronizamiento de una 
l iber tad sana, jus ta , s i n desfalleci­
mientos n i concesiones, ¿ p o r q u é des­
pojarnos de la de la p luma y el pen­
samiento? A moro muer to , g ran l a n ­
zada. SI, m u y bien . Enterremos a lo 
ant iguo, pero d é j e n n o s comentar lo 
p r c s ó n l e . 

La vida del trabajo 
La Federación Orifica. 

En el Congreso de VaUadoItd se ucordó 
hacer voluntaria la clasificación de cuota; la 
sección da Barcelona de la P. O. E. advierta 
a los obreros gráficos la Importancia de esta 
acuerdo para la unión del ramo. Imprescin­
dible actualmente, j lea nounca que en al 
local social, Alta de Saa Pedro, número 27, 
ae hallaré lodos loa días, de sela a ocho, 7 
domingos de once a una, la Comisión encar­
gada da loa trabajos de organización. 

Una ractiflcaoíon. 
Interesa a la Corporación General de Tra­

bajadores, Unión de Sindica toa librea, recti­
ficar la noticia sobre una ealrevista en Ver-
gara de su secretario de acuerdos con el 
geaeral Martínez Anido. 

Kl secretario da acuerdos en la aclualidad 
no ea Juan Lnguia Lliteraa, alno Augusto 
Lagunas Alcnsaay. quien no se ha movido de 
Darceloaa al ha tenido entrevista alguna con 
nadie. El compaflero Lagtiia fue nombrado 
para presidir ta Comisión de propaganda re-
eientemeate constituida. UnJcamenta como 
tal y con ear&cter particular ha podido cele­
brar dicha entrovieta. 

Una «zpoalcMn. 
Los Sindlcatoa librea han remitido una 

exposición al presidenta del Directorio ro­
gándole ordena la revisión del proceso In­
coado contra Pecad y decrete au libertad, ya 
que so pesa sobre él ninguna acusación fun­
damentada, y que a penar da serle todas laa 
pruebas favorables, se le retiene en la cár­
cel Injusta menta ya hace mucho tiempo 
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C r ó n i c a s d e B a d a l o n a 

LA SESION DEL AYUNTAMIENTO I I RECAUDACION HALAGÜEÑA I I ACUERDOS 
OE IMPORTANCIA, 81 SE LLEVAN A LA PRACTICA i : COMO Y CUANTO SE TRA 

BAJABA 

En la sesión del Ayuntamiento celebrada 
•1 pasado martes, leyóse una relación da . lo 
recaudado por todos eonceptos durante el 
pasado mes de agosto, la eual, comparada 
eon la recaudación habida durante el mismo 
mea del tflo anterior, hay una diferencia an 
más a favor de la de este «flo do 1S,477 pe­
setas. Este dato, por dem&s elocuente, dice 
mucho en favor de los Actuales administra­
dores, quienes, con hechos, demuestran el 
•aldado y escrupulosidad eon que defienden 
loa Intereses comunales y el Interés que han 
puesto sn salvar a nuestra haolenda mu­
nicipal de la bancarrota a que la llevaron 
los regionalistas durante los cuatro «nos de 
Su desastrosa gestión. 

Mixime teniendo sn cuenta que lo recau­
dado de más por nuevos arbitrios no su­
man ni en mucho a los nuevos gastos. Ello, 
pues, demuestra que no hemos exagerado 
cuando afirmamos que nuestra administra­
ción municipal, durante los cuatro afios úl­
timos, fud objeto del mayor abandono, y de 
la más desenfrenada dilapidación. 

Yo registro el hecho en honor de los ac­
tuales munlclpes en particular 7 sn gene­
ral de los hombres republicanos, quienes 
hogaflo, como antaCo, al administrar los in­
teresen de la población, han sido espejo da 
moralidad 7 honradez 7 nunca han tenido 
la pretcnsión de repartir patentes da estas 
virtudes; todo lo contrario de quienes, bla­
sonando siempre de lo mismo, fueron ob­
jeto de una expulsión deshonrosa 7 son se-
flaladoa por toda la ciudad como perfectos 
prevaricadores. 

• • • 
Por fin, nuestros munlclpes parece se 

disponen a Ir a Roma por todo. Asi parece 
de los acuerdos adoptados en la última se­
sión municipal y que forzosamente habrán 
sido recibidos con aplauso por toda la ciu­
dad, 7a que los mismos, da llevarse a tér­
mino, han de ser beceUdosos para los co­
munales Intereses 7 aclararán la Incógnita 
que existe respecto a la moralidad de ex 
concejales 7 altos fun?.inar!os. 

Celebro los acuerdos, porque además de 
lo dicho, representa un tanto a mi favor, 
pues he venido machacando sobre el par­
ticular desda estas crónicas, lo que demues­
tra que no cae en el vacio algo de cuanto 
digo y que son también de mi parecer los 
que vienen o. ¿-uios a tenerlo en cuenta. 

Me refiero a la proposición presentada 
por el edil radical «efior García ei. ei auuudo 
de que el Ayuntamiento se dirija al gober­
nador haciéndole entrega de las copias de 
cuantos documentos han sido entregados al 
Juzgado, los cuales, a pesar de entra (lar un 
cúmulo de acusaciones contra los conce­
jales expulsados, no han surtido ningún 
afecto a pesar del tiempo transcurrido. Se 
pide además, en la proposición, que sea 
nombrado un Juez militar, quien, desposeído 
de partidismos. Ubre de presión política al­
guna, pueda Juzgar con escrupulosa rec­
titud y rigidez, aplicando aquellos correcti­
vos que reclaman las acusaciones existen­
tes. Y en previsión de que nadie pueda bur­
lar la Justicia que merecen, sean confisca­
dos los bienes de quienes, durante su ges­
tión administrativa, amasaron grandes for­
tunas. 

Ya era hora de que se adoptaran tales 
medidas, aunque no estarla por demás pre­
venir la posibilidad de algún "traspaso", 

cosa muy probable 7 posible si lea acosados 
se dan cuenta de que la cosa se pone serla. 

Gomo muy bien decía el seflor García, no 
debe consentirse continúe por más tiempo 
que viva a precario la situación Interina ac­
tual 7 menos que pese sobre los oonoejales 
nombrados por la superioridad la acusa­
ción de una falta da étloa 7 prestigio polí­
tico que Ies permita sin sonrojarse, sólo 
para dar satisfacción a su vanldaS. perma­
necer en unos puestos para los cuales no 
fueron elegidos por la voluntad popular, 
aunque ésta, actualmente, vea con simpatía 
7 agrado su gestión administrativa. Los ac­
tuales concejales, al Igual que la opinión 
toda, saben 7 tienen la plena convicción de 
que ocupan los escalios municipales por las 
graves faltas cometidas por sus ar.leeesotes 
7 es menester que se demuestre hasta la 
evidencia, porque asi lo desea 7 reclama 
toda la eludad, la cual, si no viera satis­
fechas sus ansias, dudarla de la eficacia del 
nuevo régimen Impuesto por el sefior Pri­
mo de Rivera. 

» • • 
El lector se habrá fijado que en uno de 

mis subtítulos digo "acuerdos de Impor­
tancia, si se llevan a la práctica". Y es que 
después de la proposición del edil radical, 
que mereció la adhesión 7 una pequeña am­
pliación del seOor Barriga 7 la conformidad 
de los demás concejales, va que ninguno 
hizo objeción alguna, me uamó poderosa­
mente la atención la actitud adoptada por el 
sefior presidente, quien en lugar de pregun­
tar si te aprobaba la proposiolón, manifestó 
que ello "se tendría en cuenta 7 que 7a se 
pondrían de "acuerdo" sobre el particular". 

1 Acuerdo de qué, sefior Batile? ¿Quiere 
usted mayor acuerdo que la conformidad 
demostrada por todos los ediles? ¿Acaso 
hay empello en dilatar la cuestión, hacien­
do que persista la anormalidad actual T ;Es 
que se quiere persistir en una serie de con-
templaoloces y consideraciones hacia quie­
nes nunca lo han merecido? ¿Se pretende 
acaso morir en manos del propio enemigo T 

SI el seflor Batile considera su actitud 
como la más política, yo modestamente opi­
no lo contrario y la califico Incluso de sul-
oida. Y serla muy lamentable para la causa 
liberal 7 muy sensible para los intereses 
ciudadanos que de dieran largas a la propo­
sición del sefior 'García después de la con­
formidad prestada por todo el Concejo. 

Pónganse, pues, "de acuerdo" nuevamen­
te, pero cuanto antes, 7 termínese de una 
vez con tanta contemplación 7 temor en ha­
cer daño a quien ounoa ha reparado en atri­
buir al adversarlo las Infamias por él come­
tidas. 

• • • 
Otro concejal radical, el seflor Pujol Pou, 

coincidiendo o recogiendo mis lamentacio­
nes referentes al abandono en que se tienen 
los asuntos de policía urbana, la higiene 7 
la elevación en los precios de Isa subsisten­
cias, llamó la atención de la presidencia, 
fustigándola a adoptar las medidas necesa­
rias. Y como fin de fiesta, soltó la gorda. 

El sefior Pujol Pou, presidente de la Co-
mlsió.i de Obras, hizo la siguiente 7 grave 
manifestación: "He perdido la confianza en 
los técnicos en obras". 

Estas manifestaciones, que represeclaa 
un cúmulo de cargos contra el arquitecto 

municipal 7 algún otro empleado que oomí 
técnico Interviene «a obras, fueron preces 
dtdas de una proposición que tengo la segu­
ridad arrastrará larga cola. 

Y la proposición fué la siguiente: "Que sa 
abra una Información desde cinco afios « 
esta parte, de los expedientes 7 demás rela­
cionado en Obras, para luego proceder en 
consecuencia "caiga quien caiga". 

Este "caiga quien caiga", cerrando U 
proposiolón, tiene usa gran elocuencia, l.a 
de que «1 sefior Pujol tiene la seguridad da 
que caerá alguien 7 muy alto y muy gordo, 

Y «sta seguridad del presidente de bt 
Comisión de Obras, la comparte toda la clu-
dad. Excuso decir que yo opino otro tanto, 
habiendo ya llamado la atención sobre el 
particular haoe bastantes días. Y al fá In­
formación fuese pública, orco serian mu­
chos los ciudadanos que ayudarían a la la­
bor del encargado de llevarla a término. El 
Ayuntamiento ve r i si ellc^ sería conveniente. 

Veremos si al fin despertarán de una! 
ves los actuales toncejales y empezarán a 
desfacer los entuertos existentes. Crean que 
es una cuestión de salubridad pública y elu-
dtdana. Además, ahora que sin estrépito sé 
han tdo a pique tantas cosas ficticias, no 
puede nuestra eludad persistir manteniendo 
unos pedestales que no tienen solides a l ­
guna y que al caer nos avergonzarán a todos 
por haberlos tolerado Unto tiempo. 

Un dato nos hizo conocer «1 sefior Pujol 
Pou en esta pasada sesión 7 que da la me­
dida exacta de lo que ae trabajaba por parte 
de los técnicos en obras. 

Cuando posesionóse el seflor Pujol del 
cargo que desempeña, encontró la friolera 
de 300 expedientes de obras sin Informar, 

i Qué se aguardaba T Probablemente sa 
pondrá en claro al hacerse la Información, 
además de haber quedada demostrado el 
"apego" existente para cumplir con su de­
ber unos 7 otros: los técnicos 7 sus su pe­
rleras. 

Asi Iban de reotos 7 ordenados los asun-* 
tos del Ayuntamiento en manos de los re­
gionalistas. 

Paro mañana: La Inocentada de un chus­
co, pretendiendo desprestigiar al digno 
Ousrpo Médico de nuestra ciudad. 

PADRE GROSP1S 

LOS BILLETES DE FAVOR 

B i e n e s t á 
A los Interventores del Estado en .los f é -

rrooarrlles se les ha comunicado una real 
orden del ministerio de Fomento por la cual 
se les prohibe, bajo severas penas, soli­
citar pases o billetes de favor de las Com­
pañías en beneficio de sus familias o de 
otras personas, asi como admitir dádiva o 
favor alguno de tales Empresas. 

Nos parece bien la medida, pues resulta' 
Inmoral que empleados destinados a revi* 
sar la actuación de unas Empresas admi­
tan dádlvss de las mismas. 

Tan acertada disposición deberla hacerse 
extensiva a Uxfos los empleados del Estado, 
de la provincia y del Municipio respecto de 
las Empresas de ferrocarriles y tranvías. 

De haber alguna' razón que Justificara el 
uso del pase a favor de alguno» funcio­
narios, el Estado, 7 en su caso el Munici­
pio, debieran concertar con las Compafllas 
el pago de un número determinado de bi­
lletes, como hacen el Congreso s «1 Sena-
4o con sus miembros. 

wm 
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CENTROS CLAUSURADOS 

Por orden gubernativa han sido ctausurá-
Coa los siguientes centros: 

Alelí». — Agrupación Democrátlc» Xado-
nahsta. 

Arcnys de Munt. — Casal Catalá. 
Berga. — Asociación Juventud Naciona­

lista. 
Bruch. — Juventud Nacionalista del Bruoh. 
Caldas da r.slro-'h. — Casal Catalá. 
Caldas de Montbuy. — Asociación Nacio­

nalista y Aven? Nacionalista. 
Calslla. — Asociación Nacionalista. 
Canal de Mar. — Juventud NaolonaUata. 
CarriMleo. — Centro Na alona líala. 
Comelli . — Federación Demócrata Na-

• ICMMUl 
Esparraguera. — Ateneo Nacionalista. 
Granollers. — Centro Nacionailsta, Ju-

ventud NaolonaUsta y Centro Narlnnallsta del 
Vallóa. 

• 
Igualada. — Casal Nacionalista. 
I.a Granada. — Agrupación Nacionalista. 
Wantcsa. — Juventud Nacionalista. 
J^unou. — Asociación NaelonallsU. 
Alolaró. — Casal Catalanista. 
Ü o j í , — Fomsnl Nacionalista Catalá. 
Prat del Llobregat. — Centro Nacionalis­

ta dal Uusanós. 
Jlubl. — Asociación Juventud Maelona-

llata. 
galiadell. — Bloo Nacionalista y Juvan-

tud-•Nacionalista. 
Sallent. — Juveoiod Na el analista. 
San Baudilio de Llobregat. — Centro Na-

clonallaU. 
San Celoni. — Circol Autonomista. 
San Peliu de Llobregat — Juventud Na­

cionalista. 
5>an Follu de Torelló. — Juventud Naolo-

naUsta de Torelló. 
'San Lorenzo SavalL — Casal Naolona-

San Pedro de Rludevltlles. — Juventud 
NadonallsU. 

San Quintín de Medlona. — Juventud Na­
cionalista. 

Ssn Vicente de Llavaneras. — Centre Ca­
talá. 

Santa María de Olot. — Comltó de Agru-
tiación Catalanista. 

Sentmonat. — Casal Nacionalista. 
Sitges. — Centre Nacionalista Catalá 7 

Juventud Nacionalista. 
San Pablo de Ordal (Sublrats). — Unió 

Nacionalista. 
TarradelL — Agrupación NaolonallsU. 
Tarrasa. — Asociación Nacionalista. 
Tíana. — Casal Catalá. 
Torrellas de Folz. — Centre NaolonaUata. 
Vilartecamps. — Centre Nacionalista. 
Ylla franca del Panadós. — Agrupación 

Narionnllsla y Centre Nacionalista del Pa-
nadés. 

Vlllanaeva y Geltrú .— Buldoe Demoorá-
tle Nacionalista Fortltut. 

DECONOCIHIENTO OS LA* 
BOMBAS OCUPADAS EL DO­
MINGO. 

Ayer miflana f l capllán de la Maestranxa 
de artillería don Godofredo de Odrlozola so 

trasladó al Campo da la Bota con algunas de 
las bombas ocupadas el domingo. 

Beoonooldas, se pudo comprobar que es­
taban vacias, faab'.sndo sido destrozadas al 
azar varias de ellas. 

Miden ocho oeotünetros de altura, 5'50 
de ancho y el espesor ds sus paredes es de 
un centímetro. Pesan 680 gramos y están 
obturadas en su parte superior eon nn ta­
pón. 

Ayer tarde el eapltin don José Sánchea de 
la Caballería, en el Laboratorio del Parque, 
las estaba analizando, creyéndose que su 
composición es de plomo endureeldo con an­
timonio. 

Se supone que los que las construyeron 
moldearon para fundirlas una da las gra­
nadas de mano eonfeoolonadas pan «I ejér­
cito fraooés durante la guerra. 

Qlaro está qrse cargadas podían haber 
canudo grandes dallos al estallar. 

LOS ROTULOS EN CATALAN 

ra "Boletín Oficial" de ayer publica la al-
guiente circular gubernativa: 

"Llamo la atención de todos los seAores 
alcaldes y presidentes de las Corporaalones 
ándales de esta provincia a fin da que en el 
Cinnlno máximo de qulnóe días, en todos los 
sRlos o lugares donde tengan colocados car­
teles, rótulos. Indicaciones y anuncios en 
catalán lo bagan igualmente en castellano, 
en la misma forma, dimensiones y en el mis­
mo marco, que sea una traducción literal de 
aquállus, cuya norma de conducta han de se­
guir en lo sucesivo. 

Se servirán todos a los que afecto este 
mandato acusar recibo de esta circular, pre­
viniéndoles que la desobediencia o Incumpli­
miento de esta disposición emanada do mi 
autoridad será corregida en la manera y for­
ma procedente y eon arreglo a la magnitud 
de la Infracción. 

Barcelona 15 de septiembre do 19ti. •— 
El gobernador civil, Carlos de Lossada." 

CONFERENCIA 

Ayer mafianá el gobernador. seBor Los­
sada, celebró una extensa conferencia con 
al presidente de la Audiencia territorial, don 
Angel de la Vera. 

PERIODICOS SUSPENDIDOS 

Por considerarlos pornogr&flcos el gober­
nador etvfl ha suspendido la publleaelón de 
los semanarios "Papltu", "B l Nandú", " E l 
Nandú de Llofr lu", "E l Caloyo" y "C i ­
priano*, 

Además ba ordenado quo sean recogidos 
por la policía los ejemplares puestos a la 
venta. . 

LOS REPORTEROS GRAFICOS 

En nombre de la Asociación da reporteros 
gráficos, los seflores Badosa y Branguli v i ­
sitaron al gobernador civil p a n hacer cons­
tar que es completamente ajeno a la Aso­
ciación un individuo qUe solicitó permiso 
pan obtener fotografías de la ejecución de 
los reos do Tarrasa. 

MULTAS 

A causa ds una denuncia del gobernados 
civil de Madrid, «1 de asta ciudad ba U»* 
puesto una multa de 250 pesetas a un vo» 
dúo do Tarrasa por llevar arma corta sia 
permiso. 

LAS SUBSISTENCIAS 

Ayer tarde, presidida por «1 gobernados 
civil, so reunió nuevamente la Junta ds 
Abastos, pan proseguir el estudio de ba 
tasas. 

Al habla» ayer con los periodistas, el go-
nenl Lossada dijo que ya habla comensad* 
a venderse el pan a 65 cóntlmos el kilo. 7 
que se propone entnn desde luego en vi» 
gor las tasas del azúcar y el vino. 

El gobernador so manifestó dispuesto a 
proceder enérgicamente contn quienes do* 
Jen incumplidas las tasas, y como ios ele­
mentos Interesados en que se mantengan los 
precios antiguos haoen ciertos trabajos do 
zapa, el general Lossada solicitará el apoya 
y colaboración del público. 

PESQUISAS : EL JUZGADO MH 
LITAR 1 UNA PISTA. 

Persiste la policía en sus pesquisas en­
caminadas a conseguir la detención del chó­
fer Josá Solar, que conduda el automóví 
do los atracadores de la Caja de Ahorros, 
y al que denunció Saleta antes de ser ejo-
eutado. 

Los registros practicados por orden del 
comisarlo general an unas barracas de Hos-
pltalet, cercanas al rio Llobregat, en una 
do las cuales se suponía vivía Soler, na 
dieron resultado %lguno. Una tía de aquól, 
quo habita en la barraca, dijo que no habla 
visto a su sobrino desde hacia varios días, 
pero en cambio unos vecinos vieron saUS 
a un individuo, que se suponía era el Solóte 
que se fugaba. 

El Jues militar, sefior Pérei Galbery, son-
tinúa trabajando en el esclarecimiento del 
atraco y asalto a la Caja de Ahorros. La la­
bor es penosa por el número de detenidos 
que se encuentran en la cárcel de Tarrasa 
por supuesta complicidad en el hecho. 

Los detenidos son dles y ocho y se Un-
man Tomás San abría Romani, Antonio To* 
rres Junyent, Juan Sampletro Quillón, Fer­
mín Ubeda, Gabriel Gómea Molina, Olimpia 
Pascual Bolumar, Rafael Marsans Mas, Ma­
riano Molas Pl.nuelo, Salvador Casorio A l * 
cover, Francisco Abad Ruis, AnUmlo Rodri­
gues Méndez, Arturo GonsáMk, Manuel QW 
ner Aatolln, Ramón Basa Ferré, Antonio Caá* 
tillo Soler, Miguel VlBeta s Isidro Oro RU 
oart. 

Todos oscilan de IT t 30 aSoa el qn i 
más. 

El último es hermano de uno de los ea-
cariados en el atraco a la casa Ssllsaobs. 

Bl Juzgado militar se constituyó el maf­
ias en la cárcel, tomando declaración a Vos 
detenidos y practicando otras diligencias qos 
duraron hasta las dles de la noche. 

Por la absoluta reserva quo se guords 
acerca ds lo actuado nos ha sido de toda 
punto imposible conocer el resultado do Isa 
diligencias. 

Parece que, si no relacionadas con <• 
asalto a la Caja de Ahorros, por lo menos 
eon otros hechos, pudieran dar ex­
celentes resultado*. Esto* heeho* blea 
pudieran estar relacionados con el bando qus 
publicó el día 19 el eapltán general. 

El hecho que no admite duda es quo, n* 
sólo no ha sido libertado ninguno da los 
detenidos, sino que continuaban anteayer lar-
de Incomunicados. 

Ninguno de los detenidos es de Tarrasa. 
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Unos llegaron t i dU anterior al asalto, y 
•Iros el mismo día. 

Parece que entro los detenidos oon mo^i 
tlvo del asalto a la Caja de Ahorros hay vao} 
que Re asegura estaba en relación oon el da- " 
tenido por el asalto y rob» a la e « « 8alf-
•aclis y que ae apellida Sanmartín. 

Se dice que el detenido de Tarraea Ten­
dió al Sanmartín la pistola que empleó <ste 
en el atraco a la casa Sallsacbs. 

Para comprobar algunos extremos «1 Juz­
gado especial que entiende en el atraco a 
la casa Sallsacbs ha enviado un exhorto a 
Tarr.-m para que ae tome declaración al de­
tenido. 

También se dice que ha sido descubierto 
otro de los autores del asalto a !* Caja de 
Ahorros. 

Continúa el Juzgado militar, Instalado en 
la Zona de reclutamiento, Insiruyondo dlU-
gencias relacionadas con «1 ballazgo de las 
bombas. 

i ; i Jucs militar pasó «I miércoles, desde 
las nueve de la noche hasta las dos de la 
ma-irugada, Interrogando a Vicente Martí­
nez y a Domingo Solá. 

Parece que éste no salo de afirmar que 
nn amigo suyo de Manrcsa le invitó si quería 
Ir acorapaüando a una mujer enferma a Bar-
eclona en auto y que por pasear aceptó la 
Invitación. Que al Uegar a Barcelona un In­
dividuo que no conoce le entregó las cajas 
que lo dijeron era material de Imprenta, ro­
gándole que las llevara a la piara de Santo 
Domingo en Manrcsa, donde se las reco­
gerían. 

El Martínez parece, según Tcrsioncs, que 
dice qoe tóala que Ir a Manresa y que el So­
lá, para evitarla el gufto del viaje, le Invitó 
a subir al auto. 

No es cierto que so hayan practicado de­
tenciones en Tarrasa con motivo del ha-
na*£0 de las bombas, como se decía. 

Loe únicos detenidos son los ya publica­
dos cu Maoresa y los b eu que lueron deteni­
dos con el auto y las boiobas. 

Al Pinol parece que so le descarta da esto 
asnillo, pues se evidencia que ignoraba el 
contenido de las cajas. 

Eu Manrcsa ha sido detenido Pedro Pujol 
Ardurius, al que so supone complicado en 
la fabricación o transporte de las bombas. 

El capitán de la Maestranza de artillería 
don Godofiedo de Odrlozola llegó el miér­
coles por la tarde a Tarrasa oon objeto de 
hacerse cargo de las bombas que. Junto con 
los que las eonduclan, fueron aprehendidas 
al domingo en Rubí y del auto que las lle­
vaba. 

Los explosivos sc:án depositados eu d 
campo de la Bota. 

Están confeccionados con plomo y una ¡¡ 
mezcla de antimonio y han podido construir­
se eu cualquier hogar de cocina con mucha 
facilidad. 

No es cierto que se hubiera probado una 
de las bombas en un campo cerca de Mata-
úepvví. 

El miércoles por la noche, en el tren de las 
echo, llegaron de Manresa, conducidos por la 
guardia civil. Domingo Solá Tresserra, Juan 
PiQol Muntaner y ' Vicente Martínez López 
(a) -Radck", que Iban en el auto que trans-
porlaba las bombas ocupadas por la guardia 
• i v l l . 

Los detenidos fueron llevados en el auto 
celular de la estación a la Jefatura de poli­
cía y después trasladados a la cárcel a dis­
posición del Jue» militar que Instruye la 
correspondiente sumarla. 

No se pudo detener, por haberse ausen­
tado de Barcelona, a los sujetos a quienes 
buscaba la policía por suponérseles compli­
cados -ii este asunto. 

En el Ayuntamiento 

L a s e s i ó n d e l m i é r c o l e s 

BL DEBATE SOBRE LA PROPOSICION INCIDENTAL PRESENTADA POR LA M I * 
NORIA MONARQUICA 

(Oontinu adón) • 

Habla el señor Maynis 

<-£ólo se con,invade la propoelolón del 
barón Je Viver—dice el seflor Mayaás— 
considerando que ha Intentado oon ella pro­
ducir un golpe de efecto en la opinión p ú ­
blica. De no ser asi, podríamcia. preguntarle 
por qué ha tardado tres afios y medio en 
presentarb. Lo que solicita hoy el barón 
de Viver, lo hubiera podido pedir el día 
en que tomó posesión del cargo de con-
cojal. El golpe hubiera sido también sen-
saclonaL {Por qué entonces no lo hlaoT 

Bn todo momento, según la ley, pueden 
el ministro de la Gobernación o el goberna­
dor civil vcriOcar una Inspeoclóa a los 
Ayuntamientos. ¿Decretan realizar una cu 
el de Barcelona? La acataremos. Pero yo 
no comprendo la razón de que esa Inspec­
ción tcu0-a que efectuarse precisamente aho­
ra. ¿Es que no llegó basta el momento pre­
sente la ocasión ue orcer todas las orlU-
oas. murmuraciones, censuras y demás que 
esporolun por la caüo los maliciosos, o los 
que obedecen a determinadas finalidadesT 
No; no nos da miedo una Inspección. Yo no 
dlrd que la admlnlslraalóa de Barcelona sea 
un modelo: la administración municipal oo 
es un modelo en parte alguna, y mucho me­
nos aquí con la ley vigente. Pero de eso a 
pedir nosotros la Inspeoolón, media un abis­
mo. Daríamos ocasión a que se nos tuviera 
en un pobre concepto, a que creyera la 
gente que sentíamos remordimiento de con-
oknoia y quo en lo que han dicho las ma­
las lenguas habla mucho de verdad. 

Tampoco podemos solicitar que la Ins­
pección ce extienda a otros organismos — 
sigue dlciando el sefior Maynés. ilbamos 
todavía a extender el ridiculo? El Ayunta­
miento, que colabora, por ejemplo, en la 
obra de la Exposición, no puede poner en 
duda la honorabilidad de aquellos de cus 
componentes que, en su nombre. Intervie­
nen directamente en la marcha del magno 
certamen. Y en el caso de que creyera que 
esa marcha no es la que se debe seguir, de­
bería apelar A otras medidas, oomo cerrar 
su crédito o retirar su oolaboraolón. 

Cuanto a la revisión de fortuna, no tene­
mos Inconveniente alguno en que ss haga. 
Pero, ¿sabe ya el barón de Viver la tarea 
que con esto se Impondría el Estado? Se­
rla una tarca enorme que forzosamente difl-
outlaria la actuación de los gobernantes. 
Claro que el barón de Viver se contentarla 
con que esa revisión se limitara a los hom­
brea de nuestro partido... |Nos da 1c mis­
mo I Si liega esa revisión, nes someteremos 
a ella sin abrir la boca. Pedirla, nunca. 
Ni esa revisión, ni la Inspección del Ayun­
tamiento. Nadie que tenga dignidad puede 
allanarse a obrar de tal forma. Lo digo sin 
temor... 

El señor Bordas: Y sin huir, como hizo 
el sefior Alba. 

El barón de Viver: |Ay, señor Bordas! 
; Cuántos Albas correo por o! mundo 1 

El sefior Maynés termina su discurso di­
ciendo que Barcelona conoce a todos cus 
hombree y cabe de sobras a los que hay 
que revisar, y pidiendo no ya que ce re­

chace Na proposición, sino que ni se tomd 
en consideración siquiera. 

Rectifica el barón de VIVOP 

El barón de Viver rectifica. Observa que 
d ambiente que existe contra la admlnls* 
traolón municipal de Barcelona no lo had 
formado determinados Motores de púbUco<' 
Se trata de un clamor casi unánime de 
loe barcoloneseB. 

Niega luego quo cu proposición obedez­
ca a móviles parildistae y afirma que I f 
Unión Monárquica es un conjunto de honV 
bres de buena fe... 

Algvr.us concejal-- •< ce rica. 
Bl barón de Viver: •—...de buena fe < 

con el civismo suficiente para arrancar es? 
retas. * 

Interviene el señor Rooha. 

El seQor Bocha dice que podría suscribir, 
sin reparo alguno, la mayoría de las manl-
festaciones hechas por el sefior Maynés. 
r , el barón do Viver sólo eolnelde hoy ea 
censurar al alcalde por la actitud que acos­
tumbra a adcplar en ocasionea comprome­
tida». Otrac veces, al tratarse «n el Co»-
ctctorlo do asuntos que han apasionado a la 
opinión pública, ha colneldMo también coa 
d edil monárquico, dándole incluso el voto. 

El barón de Viver: Lo reconozco. 
Bl sflfior Rocha: Y hemos tenido todavía 

otras corielcioneias. Pero éstas las callo. No 
soy hombre que ataque al adversario cuan-
do no «e puede defender. 

iDna Impccelón al Ayuntamiento? — al* 
gne diciendo el seúor Bocha—. Venga ea 
buena hora. Pero no hemos do pedirla. l A 
canto de quá? 81 un día aparecía en un pe-
Nódlso la notlela de quo bahía eldo dete­
nido un ratero ilevaudu mi nombre, {ored 
el barón de Viver que Irla a que el perió­
dico aclarara la noticia y manifestara qud 
el ratero no «ra yo? Cuanto a Exposición, 
el hecho de que la ciudad cubriera al en»-
préstlto con exceso. lo dice ya todo. iQud 
más? Podría haWar del régimen derribado» 
al que sostenía el partido en el que mllit* 
el barón de Vive;, y de los hombres de esa 
partido, que han venido cultivando la amis­
tad de loe gobernantes que están hoy ce 
entredicho. Pero no es preciso. Conste tea 
sólo que la minoría radical rechaza la p r o ' 
poclolón. No se aviene con su espíritu. 

Unos palabras del señor Msssot 

El sefior M&saot, en representaelón de 
Aadó Oa talan a. anuncia que su mlaurts 
votará en contra de la proposición, porque 
no quiere aumarse a la maniobra del ba­
rón de VIver. 

• por baOt-rnos retrasado, por causas ajenie 
a nuenra voluntad, en mandar las correepou-
dieníes ¡r^crnCíB a la cenBura.no» vimos oo;i-
sadea en nuestra edición dfl ayer a celar ea 
suspenso, n la mitad, la resella de ¡a sriioa 
coDsistortsI. 

Perdonen los lecores y tensen en cuenta 
qne lo ocinrido obedece a jas drcuastanclas por 
que atravesamos. 

http://cenBura.no%c2%bb
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"8 í «1 votar en contra—«fiado—Jmposl-
bllltata U inspeccióa, nosotroa lo pensa-
riamoa muoho antes da hr.oerio. Paro, afor­
tunadamente, no es ASÍ." 

Dloe, flnaimcote, qua los concejales de 
Aooió Catalana no tduien la laspwoíón 7 
estftn prontos a sim^tcrse a que sean Ds-
oallsadas sus fortunas personales, pero no 
guiaren asumir el (nonopollo de la boom-
des, poriIMe esto equivaldría & ofenda» a 
los demfll. 

Dice el señor MarisL.i 

¡SI sefiur Marial decían; que él, qut 4 
los dos dias del golpe da Estsdo ylalU al 
alcalde para pedir que se oonvocaM una 
sesión extraordinaria a fin de que los coa-
íoejales acordaran poner BUS cargos a dls-
poslolón del Gobierno y dar a éste facLU-
aades para toda clase de comprobaciones, 
00 reconoce, como el seflor Maynás, daro-
oho a nadie a dudar de su bonradas, 7 re­
nuncia por anticipado a toda acción Judt-
olal contra quienquiera que haga denun­
cias eoerca de su gestión municipal. 

Afirma que Toluntarlumcnte aceptarla la 
Bispecolón, pero no quiero ha«er ol Juego a 
la campana que ee lia emprendido cos­
tra los hombres que forman el Ayunta­
miento. 

"No yeto—dloe—'1 proposWdo, porque 

R dignidad 7 mi benra yo edlo l i a gotr-
7 S07 de ellas el dnfeo fladof." 

Loa señorea Junysnt y Nadal 
también Intervienen 

n seOor Juaycnt, en taombra da los t -»-
Blclonallstaa, ee adWere a todas ías ma-
pifeataclones de los Jsfes da grupo que 
baa hablado 7 anuncia qua so mímirla no 
pueda votar 9a proposición, rorqno p a n 
BUo habría de despojarse da toda Mea da 
nignidad. 

• seflor Nadal, por la Federaolón Mo-
Birquloa Autonomista, afirma qua la propo­
sición le ha sorprendidj, no en el terreno 
poUtleo, porque oree a la Unida Monárquica 
«apaa de todas las eomMnadonas, pero al 
«a al terreno personal, p rque a él T a! 
barda da Vlyer les ensenaron Juntos baoe •floa un coneepto de dignidad, que no aa 
jaompaglnR con el texto del documento. 

La proposición no <BS tomada afl 
consideración 

B barón de Viver afirma qua A no t n -
i t m presentado minea so pr^osldfin al 
ko la hubiesen sugerido la duda las pala­
bras que entes ha citado del seflor Pu% 
f Cadatalch. 

Lamenta qua el señor Nadal aproveche 
todas las ocasiones para sabcrlr a la Unldn 
Monárquica, 7 haoe constar, por AIUoo, 
Ipie no « ¡ g e qne hava votación. 

No aa llega, pues, d a tomar coo-
Wderadón la proposlofón é e toa Ecflorea 
barón de Mver y Arquen 

Moelones ; i Final 

a seflor K m ioicresa da la Alcaldía 
loa guardias urbandb hagan cumfUr 

tirdenansas municipales en lo qua aa 
refiere a la velocidad da loa antomóvHes 
Rúa van a los campos da fútbol. 

El seflor Bocha se hace acó de loa que­
jas del vecindario sobre la forma en qua es 
realisaa en Vaücaroa las obras del ferro-
barril metropolitano. 

Nada mis. 
Son las nueve. 
81 alcalde accidental, seflor Maynés, 

feiotegrado a la presidencia, que he sido 
boupada durante el debate por el Écflor 
Plaja, agita la campanilla T da la sesWn 
por terminada. 

ILos aliados cié Alba 
Q u i e r e n q u i t a r d e e n m e d i o a 
t o d o e l m u n d o p a r a s e r l o s ú n i ­
c o s h e r e d e r o s d e l D i r e c t o r i o 
Si i *jio de los idea r-idlcales, en 

esloa íaomoatfls decisivo» para U vida de 
Espa&a, pueda aiatetizarsa en la siguiente 
frase: 

"Tuáua los qu'j gobernaron boüla boy lo 
boa bsebo pésimameato, j como que antro 
los qua gobernaron liguroa. Junto coa los 
partidos liberáis* 7 conservadores, loa ra-
presenUctei 4a la Liiga, forioEaouata, al ea 
que se quiere ta redención de !a patria, al 
Oireolorlo mllilar ao tiené méaTcmedlo que 
entregar «I Poder a Lerromc." 

Por orden de Lcrroux y el Gallego, au 
organillo en la Prensa grita i a la barra 1 ]a 
la barra las oligarquías caciquiles 1, y esas 
oKgarquI&a han fimamaatado miscrloordiosa-
meota a los expío!adores del repoblioanla-
ma b m e l o n u . qua piden a gritos el honor 
da merecer la eoaCania de los nJTtares qua 
goWeman, cuando el pueblo que los alzd 
sobrs el pavég «tecloral les ha rol Irado la 
confianza. 

Ea do notar ua bocho elocucnliilma, qua 
revela basta q u i punto los Jales radicales 
estftn unidos esplrltualmenla al cobarde qua 
buyó de Espafla cuando vid levantada ecute 
aa cabesa la espada de la Justicia y ¡a Jus­
ticia d» tas eraadas. 

Desda el libelo qna cirve de órgano da ex­
presión periodística t los dos millonarios 
Improvisados, que han sabido cip'ofar des-
caradsiaenta loa ceuUmlentoa dcmocr&Ucos 
d«I pucWo baroalonís, estoa días da reoons-
lltución naaional se han dedicado toda e'"se 
da deterfot a loa que CCB el- S r - c -vlcroa 
toda elasa da relsclones públicas 7 p r i ­
vadas. 

El aonda de Bugallal, caeiquí gallego" y 
protector del lugarteniente de I.ciroux aa 
las últimas elecclcncs de diputados a Cor­
tea, 7 el cunda de HomacoiMS, palto de lá-
grlinas da Lcrroux cuando el dcapilíarro 
agotd momenténeamenta la caja de cauda-
Isa del terrlbla revolucionario da cámara, 
han sido flagoladoa por los forzados de la 
ploma que t!-nen la mlslAa de vdar gato por 
licbra a loa escasog lectores de la "Gaceta 
da loa ohlnos". 

Del mismo modfl, drfpuéa dq habeí pac­
tado mil vocea con la Lüga, legrando que 
ésta ae conformara acá vea con que el acta 
qua al pueblo obrero otorgó si abogado sa-
flor Puig da Asprer fuese entregada a La-
mmx, 7 otra ves con que el Gallego de 
Pnentearaaa no se quedase sin representa-
olJn parltnrentarls, permltlaado qua M le-
glUmara el repvgnante pacto de Sana qua 
arrebató el acta a Rovlra . r Vl-gfll, T por 
dltlmo, admllianda Lerronx que el doctor 
Esladalia, radical leridano, fuese nombrado 
senador del reino t<M Jos voto» de la L'.lga; 
dal mismo modo, repelimos, deepués de ha­
ber pactado rali veces con la Lllga, electoral 
y administrativamente, ante el temor da 
qua sean un obstAculd para Sus ambicio­
nas, incluyen al partido de Cambó en las 
"oligarquías caciquiles". 

Pero ni una palabra de condenación para 
la poUUoa personal de Santiago AU>a, ni 
una frase de protesta contra el ex ministro 
da Estado, que en las horas de peligro supo 
bntr da Espafla, son la mlsmi fortuna con 
qua salvaron la frontera Lerroux y el Ga­
llego de Pucntcircas. cuando en nuestro 

desgraolado país soplaban airas de fronda. 
¿Por qué no hablan da Albat Porque eaa 

tro Alba y su digno rapresontantes e0 B a n 
eclona. el marqués da Olérdola, exlatla t m 
pacto político 7 financiero que afectaba dt* 
vcotomenta a Lerroux. 

Cuando el masqué» da Olérdola fué 14 
mal alcalde de real o:dan, loa ünloo» qu» 
sallan a la detasa da la gestión del ex ra* 
pubUcaiiQ naoiooaUsta dal Puf eran loa ra* 

" los . y en las últfena» aleoolonaa de dt-
! uiados a Oorlea, gracias a loa votoa de lo» 
radloalea del distrito da Hguaras, que pao-
laron una pública allanaa con al hombre da 
confianza da Alba en Barcelona, el sedo» 
Hlus 7 Rlus "triunfó". 

i Oligarquías caolquiatasT Ka los tiempo» 
en eme los radicales marociaron la con flauta 
da loa rcpublioaaos baroolonsaes, recurrien­
do a procedimientos antldemocrátioos, co­
paban donda podían, y si su fuerza y sa 
prestigio aa hublasa extendido al resto da 
Catatufla, a buaa seguro qua, dada la tra­
yectoria seguida por la polltloa lemmxlata, 
el eaelqxrismod rojo hubiera arraneado del 
pueblo catalán au» eonvtodonea republica­
nas mucho antea de que la conducta peras-
nal de Lerroui 7 au <bgno cantarada aa hu­
biesen hecho acreedores a la execración da 
los damóeiataa barceloneses. 

IQné pretenden los amigo» da Alba 7 dal 
marquéa de Olérdola? ¿Ser loa únicos frres-
ponsaMas da cuantas desdichas han provo­
cado ha clientela» polltioas, los gremios g ¿ -
heiaaotesT SI ello», los mu7 tunos, han ta­
ñido «abierta en todas las mesas minlsta-
rlale». 7 han convivido . S9a los residenciados 
por cu Directorio miBtar, 7 han recibido dá­
diva» 7 favorea, concesiones 7 ventajas, ;por 
qué DO a» retiran con las ganancias, que na 
son pooit», obtenida» durante su Intermi­
nable, abrumadora 7 "revoluolonarfa" ae-
tuacMn rcpublleans? 

Los gérmenes de la deseomposlclón na-
clonai han surgido de todas la« charcas po­
litizas, 7 la Icrrooxlsta es de las más he­
diondas, ds las más terriblemente fecunda», 
de las que acaban con un partido, como aca­
barían con la nación si algún día un vienta' 
de loo«:» empajara a Lerroux hacia las a l ­
turas del Poder. 

ANTONIO FRANCO 

P«RA IR A LA EXPOSICION 

Lo que se tiene que 
pagar al chófer 

Do acuerde con la ponencia da Tr 
U.-banK, la Alcaldía' ha dispuesto que 
auto-taxis qua hagan servlolo desde 011 

uler punió de la primera zona señala 
para los coches de plaza a una de las puer­
tas de la Ezpoalclón del Mueble, cobren sal» 
pesetas por uno o dos asientos sin retorne, 
y una peseta más por cada asiento suple­
mentario cuando loa autos sean de primera a 
segunda categoría. Loa 'cochas de tercera 
categoría cobrarán cinco pesetas por uno 
de su» asicntoa sin retorno. 7 0'60 pesetas 
más por cada asiento suplementario, cuando 
presten Igual servicio. 
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D o n A l e j a n d r o 
y d o n E m i l i a n o 

Ambos personajes polltkos eran diputados 
a Cortes por Darcelona. Lo eran por los vo­
tos do los trabajadores, qi'p, a falta de una 
orgnuiíiacián de. clase, etitán entregados a 
ComM y a Lcrroux. 

Y ust está Barcelona, con el peor Ayunta-
cniento de España, en el que falla el freno 
de una mlnorfa socialista, flsealizadora, in-
depfmlienle, que no tenga trabas de ninguna 
clase para su actuación. 

Mucho hablan los po'.UIcos catalanes de 
•u aiiior a Barcelona. Mucho hablan de eso 
las entidades patronales, mercantiles, obre­
ras, de Barcelona. Pero los escándalos do la 
A'lniinlstraclón barcelonesa trascendieron al 
Parlamento. Mutuamente se acusan Illgueros 
j radicales. A ambos acusa In ciudad... 

Y Barcelona no se levanta, no progresa, 
DO rccliflea. De allí salen las propagandas 
pornogrificas más inmunda». En ans tabla­
dos tiene marco excesivamente retribuido 
toda manircslación.Inmoral. Se Juega — o se 
Jugaba — en lodos los cafés, habiendo un 
garito en cada piso... 

Esa es la eonsccuenola del abandono en 
que liesen los obreros y la pequeña bnrgue-
aia barcelonett la rerdadera actuación poll-
-tlca. Comprendemos que esUn desilusiona­
dos, asqueados ta&a bien, ante tanta des-
lea1|kd y tanta traición. Pero su deber es no 
abandonar la lucha, oríentindosc en el me­
jor camino para vencer. . 

Seguir fieles a Lerroos y a Emiliano Igle-
•las es Inconcebible. 

JNO son republicanos. Jamás la monar­
quía tufo nada que. temer de ambos seño­
res. NI cu las Coiles ni fuera de las Cortes 
han actuado como revolucionarios, nl si­
quiera c3ino propagandistas de un Ideal. 

¿No está claro ahora mismo que por no 
eompromelersc, Emiliano Iglesias dejó Bar-
eelona y Lerroux está en Tenerife? 

EL DILUVIO, de Barcelona, viene hacien­
do desde hace meses una campaña decidida 
contra cato falso republicanismo. Los traba­
jadores de Cataluña, por fin, deben formar 
fuertemente su propio partido de clase: el 
Partido Socialista. 

(De "E l Soclalteta".) 

En la Audiencia 
eEAALAMiENTOS PARA HOY 

ACDI>3<CLi TERIUTOIUAU 
Sala primera.—Audiencia.—Mayor cuan­

tía. Don N . Garrido contra don M , Ducbv 
—Sur. Mayor cuantía. Hermanos A. Igle-
•taa contra Hijos de J. Tayá. 

Sala segunda.—Unlrersldid. Mayor cuan* 
tía. Don Francisco Guerrlcabeitia contra 
don Horacio Mararrlela y otros.—Olot. I n ­
cidente. Don Juan Gómez Soler contra doa 
Narciso y don Josó Agusti. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Eeoclón primera.—Audicoria. Dos orales 

>or robo y hurto. 
Sección segunda.—Universidad. Dos ora-

tas por estafa, lesiones, hurto y atentado. 
Sección cuarta.—Un oral por sustracción. 

VISTA DE CAUCAS 
AUDIENCIA PnOVINCIAL 

Sección aagunda 
En esta Sección se vió una causa por es­

tafa, cuyo hecho, a Juicio del flseal, no 
eonstllula delito. Sostuvo la acusaoión el 
letrado de la parte querellants. 

POR LOS JUZGADOS 

El da guardia 

El Juzgado del distrito del Oeste, secre­
tarla de don Federico Orases, ha Instruido 
durante sus horas da guardia 28 diligencias, 
quedando en los calaboios del Palacio da 
Justicia siete detenidos, entre alloa un re­
clamado. _ 

. ' | En honor da un Juox 

Los Jueces de primera Instanoia a I n j -
trueeión de esta capital obsequiaron ayer 
con un banquete a su compañero don Pe-
legria da Benito, recientemente nombrado 
Juca del distrito del Sur. 

El aelo celebróse en el restaurant Mar­
tin. Además de todos los Jueces de Barce­
lona, figuraban entre los comensales tres 
magistrados, que tuvieron a su cargo Jua­
gados en Barcelona, y un Juea ha poco 
Jubilado. 

Entre los comensales reinó la mayor cor­
dialidad 

Una detención 

Ayer, al pisar por lá calle Conde del 
Asalto Pedro Fuentes Caüleo. se cruzó con 
un Individuo llamado José GQell Oener, al 
cual, en ocasión de hallarse en Marsella, en­
tró en amistad coa aquél, estafándolo cinco 
rail pesetas, que se n;gó a devolverle. 

Bl Fueates1 reqolrtó el auxilio do la po­
licía que detuvo al José Otlell. Ingresando 
en la cárcel, donde quedó a disposición del 
Juzgado de la Lonja, secretaría de don To­
más Riera y Sans. 

Sumarlo concluso 

El Juzgado especial ha declarado" oon-
oluso el sumarlo que fnstrula por homici­
dio de Bernardo Amengual Roller, ocurrido 
el día 10 de mayo último en la calle de 
San Carlos, de la barriada de la Barcelo-
neta. 

En dicha causa figura proccaado, «orno 
uno de los supuestos autores del hecho, 
Antonio Malcus da Silva (a) "Por tugués" , 
actualmente en libertad provlalooaL 

Pájaro de cuenta 

En la Pln'A de Cataluña cuatro Indus­
triales de esta dudad requirieron al auxi­
lio de una pareja de guardias para que 
detuvieran a un individuo llamado Juan 
Murros Pulg, que desapareció da su esta-
blcelmlcnto de la calle de la Brulxa. sin 
pagar las cuentas que les adeudaba por 
unos pedidos de géneros que ascendían a 
4,500 pesetas. 

Al ser detenida el Morros ss la ocu­
paron 325 pesetas en metálico. 

A te eárool 

Una pareja de la guardia civil detuvo en 
la carretera da Ribas a Jesús Sánchez Mar* 
Un, que ¡levaba una correa de transmisión 
de grandes proporciones, la que habla sus­
traído de una bóvila de la calle de Tr in ­
chan t. 

El Sánchez Ingresó en la prisión celu­
lar. 

Por robar un canario 
Han ingresado en la prisión ealular An­

gel Caaieliá y Henry Laaae. 
El primero fué detenido cuando salla del 

domicilio de Magdalena Ainados, alto en la 
callo de la Buena Suerte, de donde habla 
sustraído un canario flauta, con si] Jaula 
de metal, valorado en Junto en SOO pese-
las, y el Lanae llevaba una cesta contc-
nlenda tres gallinas vivas y doa muertas, 
no pediendo lustlflcar su legitima proce­
dencia. 

Un aprovechado 
Una aefiora Samada Ana Marta Torán 

ha presentado en «1 Juzgado de gnardiü 
una denuncia contra un individuo, con el 
que hacia vida marital desdo haoe muoboa 
años en la calle de Bspalter, el cual desa­
pareció eon 1,500 pesetas que la dló la 
Torán para que las Ingresara en la cuenta 
eorriente de la OaJa de Ahorros, 

Lo del Centra Re­
publicano Radical 

de Poblet 
X I I I 

LA VERDAD DE LOS HECHOS 

A la opinión republicana y honrada 

Suspendida la reunión (1) general an­
terior, los usurpadores del Centro de Po­
blet, cuyo funesto poder querían oonsolídnr 
por medio de una asamblea, proyectaron 
otra, que celebraron algunos días después. 
I.a orden del dia a discutir en dicha asatti-
ble* (T) ara análoga a la de la anterior 
suspendida. 

Se trataba nada menos que de añadir un 
articulo adicional al reglamento Interior del 
Centro, el cual venia a decir, poco más o 
menos, que todos los asociados venían 
obligados a poseer un carnet de plena ad­
hesión y disciplina a Lerroux. ¡Siempre el 
maldito personalismo que tan funesto ha s i ­
do para nuestro maltrecho partido I Solda­
dos da la República, | n o l ; siervos de Le-
rroux y del Gallego, i s l l 

También tenia que discutirse la expul­
sión de los 33 compañeros; fíjese bien «1 
lector; todas esaa bases Importantísimas que 
dependían de ellas la vida del Centro, y la 
Injusticia perpetrada con los expulsado?. 
Iban a discutirlas y i Juzgar elementos ex­
traños que siempre hablan vivido alejados 
de nuestra casa. La mayoría de estos ele­
mentos (socios de nuevo cufio) eran reclu-
tados; algunos venían de lugares muy apar-* 
tados, y por ello se les abonaba el Importe 
del tranvía, y además percibían primas qttó 
oscilaban entre cuatro a cinco pesetas. 

Esto no es falso; podemos comprobarla. 
Además, dos de nuestros amigos oyeron una 
conversación, que sostenían en un grupo da 
estos intrusos, en la cual se decían unos a 
otros lo que hablan «obrado. | El colmo de 
la InjusticiaI Se nos ha atropellado por me­
dio del elnlsno,' de la InOnencla de gablneto 
y por dinero. 

Nosotros, honrados obreros todos, que noi 
tenemos otro elemento da vida que la tarea 
diaria, no podíamos disponer nl de dinero, nl 
de Influencias. Conste, y lo decimos en vos 
alta para que todos se enteren, que el h u ­
biésemos dispuesto do una eosa y de otra, 
no habríamos helho el mal uso que "ellos" 
han hecho. Somos defensores de la ver­
dad y rechazamos siempre todas las Injusti­
cias. Pensamos porque tenemos cerebro, CÍH 
«a que serla de gran utilidad tratar de ana­
lizar si en alguna cabeza de los zán­
ganos da Poblet, lo contiene. Nosotros cree­
mos que no; es Imposible que discorrlendo 
como ae debe disourlr pueda llegarse bas­
ta el grado máximo del mal. Sacrincar ami­
gos, amistades, todo para nada; por lo que 
«S una quimera (para algunos) y por lo que 
es el "modua vivandi" para otros. 

Se consolidó el poder, por los votos de 
una asamblea cobrados- y se Juzgó a lo» 
compañeros expulsados por i » Jurado 


